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Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. Proposta do vereaqdor João Lanaro. 

BENEDITO CAVALCANTE PINTO 

Benedito _ , . „. . ... ^ 
Cavalcante Pinto nasceu em Anajas, no Para, em 07- 

fevereiro-1892 e faleceu em São Paulo, na Casa de Saúde Liberdade, 

onde se achava internado, em 18-maio-1963. Foi casado com Adélia 

Cavalcante Pinto, deixando filhos e netos. Em sua terra natal, 

Cavalcante Pinto enfrentara lides rudes, trabalhando nas matas do 

INFERNO Verde. Sucessivamente, no verdor dos anos, fôraseringueiro, 

lenhador e rremaqdor para o próprio sustento. Em fevereiro dee 1914 

chegou a Campinas e com 0o superficial con hecimento de tipos de im 

prensa, fez-se tipografo, "puxador de linha", como se denominava 

àqueles tempos. Com quatro jornais diários em Campinas, Cavalvante 

não encontrou dificuldades para trabalhar. Com apenas instrução 

primária, foi fazendo das tipografias e jornais escola, não tar- 

dando muito a aventurar-se na redação do noticiário comum. E seu 

entusiasmo foi tanto, que se lançou, junto com outros tipógrafos, a 

fundar um semanáriocrítico "O Estilhaço", que não teve vida longa. 

A partir de então, sua vida resumiu-se ao componedor e à 

colaboração a jornais e semanários. No "Comércio de Campinas" além 

de tipógrafo era sub-chefe das oficinas e colaborava em suas 

colunas com uma secção diária "Traços Fortes". Em 1918, foi 

convidado para assumir a chefia da redação. Em sua longa carreira 

em nossa imprensa, comandou em memorável jornada política a "Gazeta 

de Campinas" quesubstituíra o "Comércio" e foi redator-chefe do 

"Correio Popular", onde permaneceu durante anos, escrevendo 

editoriais e crônicas sob o pseudônimo de "Doutor Tesourinha". Em 

24-outubro-1930, no auge da campanha política, já não era o redator 

responsável pela "Gazeta", mas quando a turba ameaçou empastelar o 

jornal, foi Cavalcante que desarmado, enfrentou a populaça e 

impediu o assalto. Passou também pela redação do "Diário do Povo". 

Campineiro de coração, quando da Revolução de 1932, foi um dos 

primeiros voluntários de Campinas a se apresentar no quartel do 59 

R.I. Deixou mulher e filhos e foi combater no famoso Túnel e o fez 

com valentia e heroísmo. Foi funcionário dop Instituto Agronômico, 

redigindo e editando a revista "Bragantia" e por onde se aposentou. 
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Em várias ocasiões foi diretor e conselheiro da Associação 

Campineira de Imprensa.Cavalcante marcou sua passagem na imprensa 

pelo procedimento honesto e competente. Grangeou o respeito e a 

estima dos profissionais de imprensa e de outras classes, deixando 

seu nome ligado a várias entidades , inclusive ao Centro de 

Ciências, Letras e Artes, do qual foi diretor. Cavalcante Pinto foi 

enterrado na sua querida Campinas e por ocasião do centenário de 

seu nascimento em 07-fevereiro-1992, foi homenageado em seu túmulo 

no Cemitério da Saudade por jornalistas, amigos, diretores da 

Associação Campineira de Imprensa e do Centro de Ciências, Letras e 

Artes de Campinas. 
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LEI N.o 2928, DE 5 DE NOVEMBRO DE 1963. 
Dá o nome de Benedito Cavalcante Pinto a uma 

rua da cidade. 
A camara municipal, decreta e eu, prepetto 

DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE 
LEI? 

Artigo l.o — Fica denominada Benedito Cavalcante Pinto 
a Rua Marginal a.o Viaduto Miguel Vicente Cury, que tem ini- 
cio na Avenida Dr. Moraes Sales e término na Rua Ferreira 
Penteado. 

Artigo 2.o —Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
pvltáicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 5 de novembro de 1963. 
MIGUEL VICENTE CETÍI" — PREFEITO MUNICIPAL 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura 
Municipal, em 5 de novembro de 1963. 

DR. PLÍNIO DO AMARAL 
Diretor do Departamento do Expediente 
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—: Júlio Manano 

Em dia incerto-de feverei- 
ro de 1914, pobre e'simples 
aportava' erií Campinas um 
móço paraense. Crestado pe- 
la soalteirifl do Norte,' tra- 
zia as mãos calejadas. Embo- 
ra no verdor dos anos, expe- 
rimentara como poucos das 
lides rudee é de uns quan-, 
tos trambolhões na vida. Vi- - 
nha de correr ventura'lá dis- 
tante do lendário e mirífico 
"El Dorado" amazônico, on- 
de trilhara encipoadas pi- . 
cadas de féras na mata vir- 
gem do . sombrio "Inferno 
Verde" e fôra, sucessivamen- 
te, seringueiro, lenhador e 
remador, para o sustento 
próprio. 

Esse moço, de nome Bene- 
dito Cavalcante Pinto, - em 
suas andanças pelas selvas, i 
povoados e vilas esparrama- 
dos aqui e ali do sértão pa- 
raense ou chão amazônico, 
topara, igualmente, com uns 
raros caixotins de tipos de 
imprensa, os quais lhe facili- 
taram a aprendizagem da 
profissão gráfica. Assim, ao 
fixar-se em Campinas, cida- 
de por aquele tempo relati- 
vamente pobre mas orgulhosa 
de sua ■ tradição, de suas le- 
tras e de suas artes. Caval- 
cante Pinto fêz-se tipógrafo, 
"puxador de linhas". Ora 
morejaya à noite nesta ou 
naquela oficina de um dos 
jornais da terra, que soma- 
vam quatro diários por aque- 
la época — o "Correio de 
Campinas", a "Cidade de 
Campinas", o "Comercio de 
Campinas" e o então novís- 
simo "Diário do Povo" —, e 
vez por outra se engajava a 
dias numa das muitas ofici- 
nas de obre" 

A instn: ; -ecebida na 
infancia, po-, C medito Ca- 
valcante Piru... fôra tão sò- 
inente primária. Dotado, po- 
rém, de inteligência viva, iria 
fazendo da tipografia e dos 
jornais uma' escola, uma espé- 
cie de universidade para a 
prática de redação, o que, em 
aquêles tempos, não era de 
surpreender. Tipógrafos hou- 
ve. entre nós, em o primeiro 
quartel do século, que discu- 
tiam regras de gramática 
com' o futuro acadêmico Al- 
berto Faria ou com o velho 
filólogo Álvaro Muller, lente 
catedrático no "Culto à 
Ciência", e alguns dos nossos 
antigos e festejados homens 
de letras beberam "cultura 
inicial nos caixotins poeiren- 
tos das oficinas gráficas. 

O moço tipógrafo Caval- 
cante Pinto não tardou mui- 
to a aventurar-se na reda- 
ção do noticiário comufh. 
Corrigido, certamente, para 
proveito próprio, em os pri- 
meiros escritos, mas também 
elogiado e estimulado, houve 
dia em que se atreveu a le- ' 
var a. aventura mais além: 

. fundou, de parceria com ou- 
tros tipógrafos, um semaná- 
rio critico, o qual apelidou. 
"O Estilhaço". Desd'aí,1 as 
atividades dó jovem Caval- 
cante para o ganha pão de 

. cada dia se dividiram - entre 
" o manejar do. componedor, 
na caixa das oficinas, e os 
rabiscos da pena colabórado- 
ra, em' semanários diversos. 
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porquanto "O Estilhaço" não 
foi longe. 

Até 1920 e tantos, a im- 
prensa campineira, material- 
mente pobre, mas rica de 
idealismo, liberal e democrá- 
tica por excelência, entusias- 
ta dos temas humanitários 
e populares, que respingava 
de nacionalismo e bairrismo, 
poderia chamar-se imprensa 
romântica. Dm romantismo 
na verdade heróico, botando 

' fogaréo em tôdas as lutas 
políticas. O jornalistas pois. 
em aqueles anos, havia de 
ser "de combate", e quem os- 
tentasse • publicamente um 
tal titulo é porque cavalgara 
valentemente em meio ao 
tropel e poeirame das justas 
de idéias e conquistara foros 
em plena liça. 

Afetivo, no intimo um sen- 
timental, mas extremamente 
fogoso. Benedito Cavalcante, 
tipógrafo, sub-chefe das ofi- 
cinas de o "Comércio de Cam- 
pinas", mas igualmente cola- 
borador em suas colunas, 
com a secção diária "Traços 
fortes", houve uma noite do 
ano de 1918 em que o cha- 
maram de junto aos caixo- 
tins de tipos móveis, para as- 
sumir, na redação, a chefia 
do jornal! .Anoiteceu tipógra- 

, fo, da velha fôlha; e amanhe- 
ceu redator-chefe! 

Longá e atribulada foi a 
carrejra do jornalista "Caval- 
cante Pinto, entre nós. Mui- 

\tos louros ■ conquistados, mas 
também inúmeras e amargas 
desilusões, lhe coroaram a 
atividade. Conheceu a che- 
fià de uma das fases do ve- 
lho "Comércio", comandou 
em memorável jornada polí- 
tica a "Gazeta de Campinas", 
<yje substituirá o "Comércio", 
e foi ainda, por uns tempos, 
redator-chefe dó "Correio 
Popular". E tudo isso êle o 
exerceu com extremada de- 

dicação, honestidade à tóda 
a. prova e senso de justiça. 

Radicado em Campinas, on- 
de constituiu lar, esqueceu-se 
de vêz, do berço que o em- 
balou no Norte. Fez-se cam- 
pineiro de cbração e paulis- 
ta apaixonado. Quando da 
revolução de 32, na qual a 
juventude bandeirante iria 
derramar seu sangue "para o 
bem de São Paulo e fhaior 
grandeza do Brasil",, um dos 
primeiros Voluntários campi- 
neiros, dentre os que se apre- 
sentaram no quartel do 5.o 
R. I., foi Benedito Cavalcan- 
te Pinto, que disse adeus a 
mulher e filhos e partiu pa- 
ra o "front" do Túnel! Foi 
bater-se de verdade, e o fez 
com valentia e heroísmo, em- 
bora ' o destino lhe houvesse 
escudado o corpo das metra- 
Ihas que ceifaram tantas vi- 
das no campo da honra. 

Como jornalista, do Caval- 
èpnte se assinalou na vida 
um outro feito não menos he- 
róico: o de tentar, êle só, de 
peito -à véla, sem arma ou- 
tra que os próprios punhos, 
fazer frente à multidão de- 

■ sordeira que assalto, para o 
'empastelamento, a redação 
e oficinas da "Gazeta de Cam- 
pinas". em 24 de outubro de . 
outubro de 1930. Já não era, 

, na "Gazeta", o redator res- 
«ponsável, mas amava o jor- 
< nal como partícula do seu 
' "ed"! Teria"' morrido áli, "se 
mãos amigas não o arrancas- 
sem daquele meio, mesmo às 
brutas. •• \ . 

Romântico e heróico jorna- 
lista -Benedito Cavalcante 
Pinto. Derradeiro abencerra- 
gem da velha imprensa de 
nossa "Princesa D'.Oeste", 

< que aí, algures da cidade, 
esquecidb, envelhecido, entre- 
vaao, faz jus à estima de nos- 
so povo e reverencia da atual 

..geração de gazeteiros. v. 
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| Benedito"Cavalcante Pinto .Ij, i 

| . Falecido em São Paulo, -. -na'tos pertencentes Ja^íacçS-o po- 
| Casa 'de Saúde; Llberdade. -on- litica contrária àquela em que 
» de se achava intemádõ. íoi se- se situava.a velha Gazeta;de 
| pultado " ontèm;' '«o Cemttérla Campinas.';Poi lembrada por 
j da* Saudade, o 'jornalísta^Be- Juhq Mariano a 'atuaçãb"" de ■ 

nedito Cavalcante/Plnto#>*n- Bènédfto' Caválcánte iPinto 
] tigo militante dá "impfen^á '^p- naquele '.transe, quãndò^;'2 -cõm 
I l.cal"' b .aposentado-;.' dó 'serylçc desprezo*-*da', próprla ^^á,.- en- ' 
Tpübllco estadual.\ A Benedito' frentòu a'massa popülkr que 

! Cavalcante Pinto 'iniciou" suàs agitadá. investia • contra, d/ jor- 
! atividades ná imprensa "ainda nal" sob*'svía .. direção:'Disse 
; jovem, . na antiga;GaZeta de ainda dW atuação do veterano 
j Campinas,' onde «chegou- a homem de impraisa1 na .revo- : 
• ocupar , o cargo de- redator- luç&o^wonstit^eionali^a* -'liNa- 
j cheie. :Teve^^ na imprensa rde turàl do íParã/--Benedito;;Ca- í 
i Campinas atuação - de' .desta-" valcante Pinto,- que pará "aqui 
í qúe. So jornalismo, que exer- ,viera muito jovem; -alistou-sé 1 

! ceu .'com inteira dignidade ;-e nas'forças constituclonalistas | 
' elevaç&o. Benedito" Cavalcante e. lutou nas frentes de batalha 
| Pinto, tendo inclusive milíta-. pela causa de S&o Paulo • em 
í do-'na redação . do^ Diário do 1932.' Relembrou assim, Júlio 

Povo e de outros diários desta Marláno, no elogio fúnebre de 
f cidade, " sempre se houve de Benedito Cavalcante Pinto, a i 
j modo a grangear a estima,-o vida de trabalho e de lutas 
* respeito e a consideração dos qüe, o veterano homem- de im-; 
l seus Companheiros de traba- prensa sustentou . qüer como,, 
1 lho, assim como de todds,'pro- jornalista, quer como cidadão, 
! fissionais da imprensa...ou per- sendo relevantes ps exemplos. 
I tencentes a outras classes, que' que deixou, numa /como nou- 
> privaram do seu " círculo de tra situação. Benedito Caval- 
\ relações ou simplesmente'1 de cante Pinto deixa . viuva, da. 
, conhecimento nesta" cidade; O Adelia Cavalcante Pinto. Dei- 
í seu nome, pela conduta exem- xa vários filhos e netos. . 
! plar em que pautou sua' vida —q—^ ^ „ gt, 
f na imprensa como «no seio do g^ip sop sjBisè saoõpia sau ou 
! funcionalismo' , estadual, - foi -enaj ureaaprad BBisnajoos so 

sempre dos mais respeitados, omoo prejoaj ep sovjbjjo-bi 
| * Trasladado- o' corpo para. -uioouiop so 'uipjod 'oiucx ; 
f esta cidade, aqui chegou por -- > ;s81^ibjoos í 
I volta das T5 horas;, passando sop sopnpaJd temafoid sop , 
i , . sunSre c msap ojods op bdoi? i ; a ser velado por seus família- ^ aianjqaS oa aainauiairad I 
ç res, amisos e antigos compa- opjxna nas -ogiap srtsjiaiDos j 
? nheiros .de jornalismo,; no ne- g0 anj) ajuaisisnoo 'apranb i 
! crótéfio do Cemitério, da San- .ga -ep c^sçqtKO. aiougjjadxa 
1 dade. ,As, 17: horas,; dfeu-se o ------- - * 
i sepultamehito. 'Ao ' baixar o 
I corpo ,à- sepultura,' com gran- 
; de. acompanhamento, ; íêz o 

elogio fúnebre do extinto o 
s -jornalista Júlio Mariano.'. Re- 

poAou-se o orador à ativida- 
de do extinto na imprensa, 
detendo-se, nos principais epi- 

, sõdios que "marcaram a pás- ; 
, sagem de Benedito .Cavalcan- 

te Pinto pela imprensa: cam- 
pineira, que dignificou com 
sua conduta e trabalho.. Refe- 
riu-se a conhecido , . capitulo 
da história t|a imprensa de 

: Campinas, que >dlz respeito a 
i uma' époça que já vai algo 
í distantep -de-avitação e turbu-; 
- lência, - em que a Gazeta de 

Campinas, que; se - encontrava 
Isob a chefia redatorlal de Be- 

«. nedito Cavalcante, foi empas- 
I tèlada e "seu' acervo queimado 
í .em, praça pública, por desafe- 


